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BUA SALINAS 

Decreto nfi 5070 de 26-01-1977, Artigo 1», In- 

ciso 89 
Pormada pela rua 17 do Jardim Andorinhas 

Início na rua Planalto 

Término na rua Areai 

Jardim Andorinhas 

Ohs.í Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal Lauro Plricles Gonçalves. Protocolado nfi -31.305 de 06-12-1976 em 

nome de Administrações Regionais. 

SALINAS 

Salina é geralmente um terreno plano, dividido em quadrícuias, 

onde se faz entrar água do mar, a fim de retirar, por evaporação, o 

sal que ela contém. 0 Rio Grande do Norte é o maior produtor de sal 

no Brasil, seguido do Estado do Rio de Janeiro. No Nordeste as gran- 

des salinas se localizam em Macau, Mossoré e Areia Branca e no lito- 

ral fluminense Caho Frio e Araruama são os maiores centros salineiros. 

A partir do século XVII uma maior importância foi dada a essa ativida 

de que data dos tempos coloniais.0 processo usado para a obtenção do 

sal I o da evaporação natural. A água do mar é acumulada nos evapora- 

dores, ou grandes reservatórios de água, e daí é levada por meio de 

homhas, ou de moinhos de vento para os cristalizadores (tanques onde 

a água fica exposta ao sol para que se evapore). Aos poucos vão sendo 

formadas camadas de sal que, depois de puxados com rodos, I levado pa 

ra as margens e empilhado em pequenos montes. Depois de bem seco,o sal 

é armazenado em depósitos próprios e ali fica até o momento da comer- 

cialização. No livro "Barro Blanco" de José Mauro de Vasconcelos há u 

ma descrição do que é a vida numa salina, mostrando os resultados nos 

trabalhadores que ficam cegos e leprosos. A descrição é de Macau no 

Rio Grande do Norte, que hoje faz a extração com maquinária moderna. 



RUA SALINAS 

Decreto' ns 5070 de 26-01—1977' 

S4 — RUA PAMPAS — Formada pela rua 12 do J. das Andon- 
ilhas, com' inicio à Rua 10 o termino à Rua um do . mesmo ioleamento. [r* 

■ Í. 85 — RUA NORDESTE — Formada pela rua 13 do J.v das A.v- ÉjK 
dorinhas. com início à Rua 2 e lérmino à Rua 6 do Mesmo loteamenlo. h;. 
i -86 — RUA SERIDO' — Formada pela rua 14 do J. das Andon- 
Vilns com inicio a Av. 1 c termino na divisa do loteamcnto. 
r. C0^ '^ ruA AGRESTE - Formada peja rua 15 do J. das An- \ 

. dorinhas. com início à Rua. 5 c término na dmsa n°^c,n
do 

83— RUA PENEDOS —• Formada pela ma 16 do J. das Ando- . 
i rinhas com início à Av. 1 e término na divisa deste do.loteamenlo. / 
L ' 89 — RUA SALINAS — Formada pela rua 17 do J. das Ando- V 
' rnhas, com início à Rua 8 c termino à Rua 18 do mesmo loteamenlo- /\ 

oq RUA IGAPÓS Formada 1 pela rua 9 do J. das Andon- 
nhas, corn início à Rua 16 e término à Rua 18 ^ ™csmo 0;cai^cnt°-i_ 

91 — RUA AREAL.— Formada pela rua 8 do J. das Andori- 
nhas. com início à Av. 1 e término'na divisa leste do Ioleamento. ■. 

92 — RUA FLORESTA ■— Formada pela rua 20 do J. da^ ^Ando - 
rinhas, com início à Avenida 1 e término à Rua 24 do ^es^91°^caiIient°; . 

93 —r RUA PINHAIS — Formada pela rua 21 do Jardim das. An 
dorinhas, com início à Avenida ! e término-à Rua 22 do mesmo lotea- 
mento. ^ RUA LITORAL — Formada pela rua 22 do Jardim das An- 

dorinhas. com início à Avenida 1 e término à Rua 25^ do mesmo lotea- 
mento. ^ _-RUA SAVANAS — Formada pela rua 23 do Jardim das An- 

v dorinhas, com início à Rua 22 e término na divisa nordeste do loteamen- 
t0- g5 .RUA CASTANHAL — Formada pela rua 24 do Jardim das 

- Andorinhas,' com início à Rua 20 e término na divisa sul,do Ioleamento. 
■ ' . 97 — RUA CARNAUBAL — Formada pela rua 25 do J. das An- 

dorinhas, com início à Rua 26 e término na divisa sul do Ioleamento. ^ ■ 
98 r— RUA VINHAL — Formada pela rua 25 do J. das Andpn- 

• nhas, com início na divisa nordeste do loteamenlo e término na divisa 
El do loteamento. • • • " " , • ' ,. ' , 

■ . 99 .RUA "FURNAS — Formada pela rua 27 -do Jardim das An- 
jrinhas. com início à Rua 3 e íérmino ã Rua 4 do mesmo loteamento. 

.["••• • .100 —.ÀVENTDA IT ATI ALA';— Formada, pelas ruas 12. do Jar- . 
-idim Itatiaia, Avenida 1 do Jardim Itatiaia _e Avenida 1 do_ Jardim das 
. iAndorinhas, com início na divisa sudoeste do Jardim Itatiaia e. termino 

'na divisa nordeste do Jardim Andorinhas. ,' ' 
•| 101 — AVENIDA DAS ANDORINHAS.— Formada pelas Aveni- 
das 2 do Jardim das Andorinhas, 2 do Jardiin Itatiaia e rua 8 .do-Jardim 

.- Itayú, com início ha divisa norte do Jardim das Andorinhas e termino 
■ na divisa sul do Jardim Itayú. _ 

.102 — RUA ITAPARICA — Formada '■ da rua 1 do - Jardim 
' Itayú, com início à Rua 8 e término na divisa los-,.- do loteamento. . ^ 

!í* 103 — RUA 1TAMARACA' —• Formada pela rua 2 do Jarcum 
• Itayú,'com início na divisa do loteamento e término à Rua 1 do lotea- 
—- mento; - '' ' * * . """ •• . 

.104 — RUA ITAPICURU.— Formada pela rua 3 do J. Itayu, 
com início à Rua 5 e término na divisa leste do-loteamento.' _ • 

105'— RUA ITAPEMIRIM — Formada pela rua 4 do J. Itayu. 
com início à Rua 5 e término na divisa norte do loteamento. 

:■ 106 — RUA ITACOLQMI — Formada pela' rua 5 do J. Itayú; 
• com início à Rua 2-e término nà divisa nòrte do loteamento. 

' .' ■ 107 — RUA ITABORA1 — Formada pela ma 6 dó J. Itayú, com 
. início-à Rua 3 e término na divisa norte do loteamento. 

108 — RUA ITAÚNA — Formada pela ma 7 do J. Itayú, com 
início à Rua 3 e término na divisa leste do mesmo loteamento. 

• ] • ' 109 _ AV. LAGEADO — Formada pela Av. 3 do J. das Ando- 
• rinhas, com início à'Rua 2 e término na divisa norte do loteamento. 

j Í10 — AV. MARAJÓ ARA — Formada pela Av. 4 do J. das An- 
dorinhas, com início à Rua 1 e término na divisa norte do loteamento. 

i • Artigo 2.0 — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi- 
. 'cação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal,' 26 de janeiro de 1.977. ' ••' 

. DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES i 
Prefeito do Município de Campinas ' 
DR. JOÃO BAPTISTA MORANO • . • - ' • 

. • Secretário dos Negócios Jurídicos ' ' 
" ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLÇHINr 

| • Secretário de Obras e Serviços Públicos ^ 

j Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios 
'Jurídicos, com os clementes constantes do protocolado.n.o 3)303, de 6- 
de dezembro de. 1976; c publicado no Depártamcrtto do Expediente do 
Gabinete do Prefeito, em data supra. 3!!' 

. | DR. ARMANDO PAOLl^ELI . . 
' j Chefe do Gabinete     —   —— * 
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HÜA SALINAS, 

AS: CALUiAS" DO* SUDESTE 

.n r<
V.ocê_E.abo Por <;"s a zona costeira en- tro Cabo Frio o Araruama pode des(;nvolvor 

uma Industria salineira? Porque ela possui' 
todos os elementos necessários para obten- 
vao oe sal, ou seja, mar, vento e sol. Mas 
nao o epsnas a região fluminense que decen 
volvo essa atividade tâo antiga, o Nordeste 

ca! 'r0 urTT Qrando produtor da 
_ A partir do século XVII uma maior Im- 

; porlancia foi dada a essa atividade que data 
oos tempos coloniais t» isto devido no de- 
«envolvimento da pecuária: o sal ó o indis- 
pcnsável alimento corretivo das forranens 
usadas na engorda do gado. 

• O processo usado para obtenção do sal 
i « o da evaporação natural. A água do mar 

C acumulada nos cvaporatíores, ou ornndes 
teservatórlos da água. e dal 6 levada por 
mo.o do bombas, ou de moinhos de vento, 
para os cristalizadores (tanques onde a água 
lica exposta ao sol para que evaporei. Aos 
poucos vão sendo formadas camadas do sal 
C|ue,- depois- de puxado com rodos, 6 levado 
para as marqens o empilhado cm pequenos 
morncs. Depois do bem seco, o sal 6 arma- 
zenado em depósitos próprios e ali íica ató 
o,momento da comercialização. 

A lagoa do' Araruama funciona como 
prande depósito abastecedor dessas salinas 
tiuminenses. 
..^9 dessa região está em condições • comerciais supeiicires Ss do Nordesle dovi- 
ret-.n^r,iran5P0|!0, h*0'1 6 rÃPid0. realizado [•e'd P0^0, d? 9no0 Frio o pela estrada do .torro do Maricá. Entretanto, quanto à seca- 

dificultada petas chuvas fre- quentes. 

Z#1"" 
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(Extraído de fls. 6 e 7 de "Eeaail, Um Pedaço do 

Mundo", do suplemento "Pesquisa Escolar" da Re- 

vista "O Cruzeiro", do Rio de Janeiro, de abril 

rife 



RITA SALIRAS 

á$ % ®> , 

O Trabalho 

AS SALINAS DO RIO GRANDE 

A indústria salineira ê uma. das mais antigas do Bra- 

sil. Durante séculos o monopólio do sal esteve nas mãos dos 

portugueses. Eoi só depois do século 17 qu® a indústria to- 

mou impulso. ' 

OS CENTROS PRODUTORES 

0 Rio Grande do Norte é o maior centro brasileiro pro 

.dutor de sal.. As grandes salinas situam-se em Macau, Mossoré, 

Açu e Areia Branca* A área de cristalização ultrapassa' os seis 

milhões de metros quadrados. 

OS FATORES QUE AJUDAM A SALINAÇAO 

A salinação é favorecida por inúmeros fatores.As cos- 

tas plainas e baixas. A temperatura média constante, de 25° a 

320C.» 

Outros fatores importantes são: a umidade média de 

82^ e os ventas constantes. 

A INDUSTRIA SALINEIRA 

A água do mar entra naturalmente pela maré ou através 

de bombas movidas por moinhos de vento. E depositada em gran- 

des recipientes naturais, os "baldes". São os cristalizadores. 

A água depositada, depois de um tempo, muda de cor. De 

vermelho para um tom violáceo, depois branco.. 

A água se evapora. No fundo dos "baldes" ficam apenas 

os cristais. 

Antigamente o transporte do sal era feito por homens. 

Hoje a indústria salineira está mecanizada. 

(Extraido de p'gina 194 do livro "Brasil - His- 

torias, Costumes e Lendas", da Editora Três, o 

bra publicada em 20 fascículos* Texto de Alceu 

Maynard Araújo). 


